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RESUMO - O experimento foi conduzido com arroz irrigado (Oryza 
satipa L.), em campo, na Estação Experimental Palmital, do Centro 
Nacional de Pesquisa de Arroz e Feijão - CNPAF, em Goalnia.GO. 
Os tratamentos testados foram: testemunha, Atol/a, 60 kg/ha de N, 
e 60 kg/ha dc N + Azol& Com a consorciação deÁrolla, houve um 
aumento de, aproximadamente, 15% na produção em relação à 
testemunha. Os tratamentos de 60 kg/ha de N e 60 kg/ha de 
+ Atol/a apresentaram aumentos de produção de 46 e 56%, res-
pectivamente, em comparação com a testemunha. Estes resultados 
preliminares mostram que existe possibilidade de uso de Azo/la co-
mo fonte de nitrogênio para a cultura de arroz irrigado. 
EFFECT OF AZOLLA ON FLOODED RICE PRODUCTION 
ABSTRACT - A field experlment with Azo//a and flooded rica (Oiryza sativa Li was conducted at the Estação Experimental 
• Palmital of the Centro Nacional de Pesquisa de Arroz e Feijão, 
in Goiânia - GO, Brazil. The treatments included: control (no 
added nitrogen), Azo//a, 60 kg of NIha, and Azo/Ia + 60 kg of 
N/ha. An Increase of 15% In the grain yield of rica was obsarved 
with the Azoila traatment. Additions of 60 kg N/ha and Azo/Ia 
+ 60 kg N/ha resultad in rice grain yield increase of 46 and 56%, 
respectively, in relation to the control. The results indicata that it 
is possible to use Azo/Ia as a source of N for flooded rice cultura. 
A baixa produtividade do arroz, importante componente da dieta da popula-
ção brasileira, na maioria das áreas irrigadas, está relacionada coma utilização de 
fertilizantes, principalmente o nitrogênio, que é bastante requerido pela planta e 
que se encontra, em menor quantidade, na fertilidade natural do solo. A aplica-
ção desse fertilizante, muitas vezes, é limitada, por ser um produto derivado do 
petróleo, o que torna seu uso pouco econômico. 
O aproveitamento dos processos biológicos de fixação de nitrogénio pode 
resolver parcialmente esse problema. A simbiose Aro/la - Anabaena representa 
uma fonte alternativa de N para a cultura de arroz irrigado. 
Até o presente, a Aro/la é usada como adubo verde para arroz irrigado somen-
te na China e Vietnã. Recentemente, foram iniciadas pesquisas com essa planta, 
em países da Ásia, África e América do Norte, bem como da América do Sul. O 
interesse do cultivo de Azo//a nas regiôes tropicais deve-se, principalmente, à 
dependência da produção comercial de nitrogênio através de gás natural de 
petróleo e da incerteza do custo futuro e da disponibilidade do produto. 
No Centro Nacional de Pesquisa de Arroz e Feijão, os experimentos foram 
iniciados em 1981, procurando determinar o efeito da aplicação deArolla na pro-
dução de arroz irrigado. 
Este experimento foi realizado em área de várzea irrigada, na Fazenda Experi-
mental Palmital, pertencente à EMBRAPA-CNPAF. Utilizaram-se parcelas dividi-
das em taipas, com irrigação controlada, sendo empregados tubos de PVC de 
3 e 2 polegadas. A variedade de arroz utilizada foi a IAC-899, em parcelas de 
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8 m x 4 m, no espaçamento de 20 cm e densidade de 80 sementes/m linear. As 
parcelas foram inundadas aos 45 dias após a semeadura. 
Todas as parcelas receberam adubação básica de P e K. na forma de superfosfa-
to simples e cloreto de potássio, numa proporção de 150 kg/ha de P205  e 80 lcg/ha 
de K20, respectivamente. 
Os tratamentos utilizados foram: controle, 60 kg/ha de N, Atol/a e 60 lcg/ha 
de N + Atol/a. Cada tratamento constou de sete repetições, com delineamento 
experimental de blocos ao acaso. 
A adubação com nitrogênio, na forma de sulfato de amónio, foi realizada em 
duas etapas, a primeira no plantio (25 kg/ha de 14) e a segunda no início da diferen-
ciação do primórdio floral (35 kg/ha de 14). A Atol/a filiculoides foi inoculada nas 
parcelas aos 45 dias após a semeadura, juntamente com a Inundação da área, numa 
proporção de 1 t/ha de massa verde, consorciada como arroz até o fmal do ciclo. 
Os parâmetros analisados foram: atividade de nitrogenase e N total da Atol/a, 
peso da matéria seca da parte aérea, raiz e semente do arroz, produção de grãos, 
teor de 14 da parte aérea, raiz e semente, peso de 100 sementes,número de pan(-
cula/planta, comprimento da panícula e número de espigueta/panícula. 
A Tabela 1 mostra o efeito do consórcio da Azo/la na produção do arroz irri-
gado. Apesar de não ter sido significativo estatisticamente, observa-se um aumento 
de 15% na produção, no tratamento com Azolla, em relação à testemunha. Os 
tratamentos 60 kg/ha de N e 60 kg/ha de 14 + Atol/a apresentaram aumentos de 46 
e 56% na produção,respectivamente. Embora esses tratamentos não sejam signi-
ficativamente diferentes entre si, observa-se que só o consórcio com Atol/a con-
tribuiu para um acréscimo de 10% na produção, mesmo na presença de sulfato de 
amônio, pois a disponibilidade de N da Atol/a, quando não incorporada ao solo, 
é de 10% (Watanabe etal. 1981). Srinivasan (1981) também observou um aumen-
to de produção de 0,2 t/ha em arroz consorciado com Atol/a. Embora esse autor 
tenfla inoculado Atol/a, treze dias após o transplante do arroz, numa proporção 
de 3 t/tia, o aumento de produção foi menor que o obtido no presente experimen-
to (0,5t/ha). Talley & Ralas (1980) observaram que, na água onde cresce A. 
filiculoides, ocorre alta concentração de amônio. O mesmo foi observado por 
Watanabe & Berja (1983), mas, a 33 0C, a formação de amônio pelaA. filicu lo!de: 
no meio estava associada a um pobre crescimento da planta. A liberação de amô-
nio pela Atol/a no meio pode contribuir para aumento de produção do arroz, pois 
as raízes podem absorver nitrogênio amoniacal de solução, contendo baixo teor 
como 35 pg de NH 4 -N/litro (Fried etal. 1965). O peso de 100 sementes e o nú-
mero de panícula/planta não foram diferentes em todos os tratamentos, mas o 
comprimento da panícula foi influenciado pelo nitrogenio, tanto mineral como o 
da Atol/a. O número de espigueta/panícula apresentou-se maior na fonte de 14 
mineral, não sendo, entretanto, influenciado pela Atol/a. 
O peso da matéria seca da parte aérea e das raízes não diferiu significativamen-
te em todos os tratamentos, o mesmo acontecendo com o teor de N da parte 
TABELA 1, Efeito do consórcio Azo/la flliculo!des- Oryza sativo, variedade IAC-899, na produção, peso da semente, 
número de partícula/planta, comprimento da panícula e número de espigueta/panícula do arroz. Média de 
sete repetições. 
Produção (tfha) Peso de 100 N9pan(cula/ Comprimento N9espiguetal 
sementes (g) planta pan(cula (cm) pan (cula 
Controle 	 3,4 b 2,89 8,14 22,21 b 9,43 b 
60kg/hadeN 	 4,9a 2,90 9.70 24,03a I1,46a 
Atol/a 	 3$ b 2,89 8,37 23.28 ab 9,57 b 
60 kglha de N +Azol/a 5,3 a 2,93 7,21 23,30 a 10,79 ah 
CV (%) 	 10,5 1,43 24,76 3,03 8,73 
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aérea e da semente. Foi significativo, estatisticamente, somente o N total das raí-
zes, que apresentou diferença para N mineral (Tabela 2). 
A Azo/la filiculoides não apresentou um bom desenvolvimento nos diferentes 
tratamentos, como pode ser observado pela baixa atividade da nitrogenase e per-
centagem de nitrogônio, as quais não diferiram estatisticainente (Tabela 3). A 
Aro//a, nas parcelas não adubadas com N mineral, cresceu pouco e ficou averme-
lhada por falta de sombreamento adequado, devido ao menor desenvolvimento do 
arroz. 
O uso de Azo/la em consórcio com arroz irrigado, como fonte de N, contribuiu 
para o aumento da produção da cultura. O pequeno acréscimo na produção pode 
estar relacionado com a espécie de Atol/a utilizada, provavelmente não propícia 
para as condições ambientes do local, uma vez que se desenvolveu pouco e não 
acrescentou quantidade de 14 necessária à cultura. Serão realizados outros estudos, 
com espécies que se adaptem a estas condições. 
TAREIA 2. Efeito do consórcio Atol/a fihicu / ides - Oryza sativo, variedade IAC-899, no peso da matéria seca e N total 
da parte aérea e raízes e N% da semente do arroz. Média de sete repetições. 
Parte aérea 	 Raiz 
Peso 	 N total 	 Peso 
seco (9) 
	
(mgfpl) 	 seco (g) 
N total 
(mglpl) 
Semente 
N(%) 
Controle 13,15 	 80,41 	 5,56 21,45 b 1,46 
60 kg/ha de N 19,89 	 143,24 	 8,01 35,68 a 1,45 
Azo/Ia 14,16 	 99,54 	 6,02 23,62 b 1,44 
60 kg/ha de N + Azo//a 15,53 	 98,51 	 6,15 27,59 ai, 1,42 
CV (%) 32,08 	 37,67 	 24,60 24,20 8,02 
TABELA 3. Atividade da nitrogenase e N(%) da Azo/la 
filiculoides desenvolvida em consórcio com 
arroz irrigado. Média de sete repetições. 
Atividade N 
	
ase 	 N(%) (9molesC 2 l-$4 19.h) 
Azo//a 	 1,01 	 2,33 
60k9/hadeN+Azo//a 	 1,82 	 2,49 
Cv (%) 	 53,52 	 13.62 
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